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Resolução da Prova de História 

 

COMENTÁRIO GERAL: 

Foi uma prova com conteúdos de História do Brasil e História Geral bem distribuídos e que incluiu também 
questões de História da América e do Rio Grande do Sul. Foram cobrados conteúdos programáticos de 
grande relevância do Ensino Médio e também algumas poucas questões mais específicas, mas sem pecar 
pelo preciosismo. Além de bem distribuídas as questões pelos períodos históricos, a prova também cobrou 
do aluno conhecimento de assuntos da atualidade. Em síntese, uma boa prova, como é tradição da UFRGS 
e que mostra evolução em relação ao ano anterior.  

 

1. Alternativa (A)  

Antiguidade Clássica – Grécia 

Clístenes redividiu Atenas em dez tribos. A Bulé passou a contar com 500 membros. A Eclésia teve seus 
poderes decisórios ampliados, votando as propostas da Bulé. O Ostracismo buscava preservar a 
democracia, exilando por dez anos aqueles que fossem considerados perigosos politicamente. Suas 
reformas trouxeram a estabilidade social, que permitiu a expansão econômica ateniense.   

 

2. Alternativa (D)  

Idade Média Ocidental – Expansão Islâmica 

A afirmação I é falsa, pois a crise do Império Romano Ocidental encontra-se entre os séculos III e V, 
marcada pelo colapso do escravismo, pela anarquia militar, pela corrupção tributária, pela expansão do 
cristianismo... O islamismo surgiu no século VII, e sua expansão na Europa Ocidental ocupa o período da 
dinastia Omíada (661-750). 

 

3. Alternativa (C)  

Brasil Colonial – Império Português  

A primeira afirmação está incorreta, porque em realidade o padroado régio não submete o Estado 
português à Igreja Católica, mas é sim uma relação entre as duas instituições, na qual a Santa Sé permitia 
ao rei de Portugal escolher bispos, construir igrejas, recolher taxas, entre outras atribuições. A segunda 
afirmação é falsa, porque o Império Português já havia se utilizado do trabalho escravo negro nas 
possessões africanas e em suas ilhas atlânticas. A última afirmação é falsa, porque, historicamente, se 
constituíram relações comerciais entre o Brasil e a África que não necessariamente precisavam passar pela 
metrópole portuguesa, embora grande parte da produção seguisse o caminho Brasil-Portugual-África, 
roteiro conhecido como comércio triangular.  



  

4. Alternativa (B)  

Idade Moderna – Colonização da América  

Os produtos que chegavam à colônia ou saíam dela deveriam passar por um rígido controle da metrópole, 
o que concretizava sua sujeição ao Estado Absolutista explorador, característica do pacto colonial. 

 

5. Alternativa (A) 

Idade Moderna – Absolutismo Inglês – Revolução Inglesa 

A Revolução Inglesa teve, para a Inglaterra, papel semelhante ao que foi para a França o movimento de 
1789, no que se refere à derrubada do Estado Absolutista e ao surgimento das condições políticas 
essenciais à burguesia, como a edificação de um Estado Burguês, favorável à posterior eclosão da 
Revolução Industrial. 

 

6. Alternativa (B)  

Brasil colonial – Escravidão   

Nessa questão, a afirmativa correta é apenas a II. A I e a III estão incorretas, pois a Lei Áurea quando aboliu 
a escravidão no Brasil abandonou os negros a sua própria sorte sem conceder benefícios sociais e políticos 
para eles. E também, a escravidão era uma relação social marcada pela desigualdade de poder, em que o 
senhor possuía uma série de mecanismos de poder de dominação sobre o escravo, inclusive a própria ideia 
de democracia racial serviu como um mecanismo ideológico de dominação social e preconceito racial no 
Brasil.  

 

7. Alternativa (E)  

Brasil Império - Revoltas Regenciais  

Essa questão exige que o aluno realize uma relação entre o nome das revoltas e seus acontecimentos. 
Portanto, a alternativa correta é a (E), pois o levante dos Malês ocorreu na Bahia, em 1835, e foi 
organizado por escravos de origem muçulmana, que tentaram tomar o poder em Salvador e estendê-lo até 
o recôncavo baiano. A Cabanagem (1835-1840) aconteceu no Pará e possuía intuito separatista. E a 
Balaiada (1838-1841) aconteceu no Maranhão após disputa política entre conservadores e liberais, onde 
houve participação popular e com questões sociais que se destacavam.  

 

 

 

 



8. Alternativa (B)  

América Latina - Formação dos estados latino americanos  

No início do século XIX se consolidou o processo de independência dos países latino americanos e, após a 
independência na América Latina, se formaram repúblicas oligárquicas autoritárias, em que o militarismo 
foi a base da organização política dos novos Estados, que mantiveram heranças do período colonial nas 
formas de relações de trabalho. A partir da metade do século XIX se inseriram em uma nova DIT (divisão 
internacional do trabalho) sendo as novas repúblicas especializadas em uma economia agroexportadora 
visando o mercado externo.  

 

9. Alternativa (D) 

Farroupilha – Período Regencial  

A Lei Feijó, de 1831, conhecida como “lei para inglês ver”, proibia o tráfico de escravos para o Brasil, mas 
não chegou a ser efetivamente aplicada, e não foi um dos fatos desencadeadores da Guerra dos Farrapos. 
Entre as causas da Farroupilha, destacam-se a questão do Charque e questões políticas que opunham as 
elites riograndenses ao governo regencial.  

  

10. Alternativa (D)  

História Contemporânea – Revoluções Liberais – Século XIX  

As revoluções de 1848 tiveram como estopim a deposição do Rei Luís Felipe na França e foram 
profundamente marcadas pelo ideário liberal e iluminista, batendo de frente com as resistências 
absolutistas ainda existentes na Europa. As revoluções de 1848 tiveram ampla repercussão não só na 
Europa, mas também no resto do mundo, influenciando movimentos como a Revolução Praieira em 
Pernambuco.   

 

11. Alternativa (A)  

Segundo Reinado - Crise do Império  

A crise do império foi marcada por uma série de crises. Entre elas a crise do regime de trabalho pautado 
pela escravidão, que culmina com a lei áurea de 1888. E o descontentamento dos militares que foi 
agravado após o fim da guerra do Paraguai em 1870, uma vez que ao retornarem da guerra aderem ao 
ideal republicano como sinônimo de modernização do Brasil, já que os militares positivistas identificavam 
na figura de D. Pedro II e da monarquia o atraso brasileiro. 

  

 

 



12. Alternativa (C)  

História do Rio Grande do Sul - República Velha  

A alternativa II é a única incorreta, pois, o projeto político do PRR, apesar de modernizador, impunha um 
governo autoritário, a tal ponto que seu chefe político foi citado como “homem que inventou a ditadura no 
Brasil”, pelo historiador Décio Freitas.  

 

13. Alternativa (E)  

História Contemporânea – Primeira Guerra Mundial  

Todas as afirmativas estão corretas. O avião teve papel mais importante na Segunda Guerra Mundial, mas 
já na Primeira Guerra teve papel importante no conflito.  

 

14. Alternativa (D)  

Brasil Republicano - Era Vargas  

O projeto político de Vargas foi desenvolver no Brasil um capitalismo autônomo, nesse sentido, 
politicamente, buscou uma aliança de classes, entre a burguesia nacional e setores populares. O conceito 
político que mais se aproxima da prática política de Vargas foi o trabalhismo, que teve no senador Alberto 
Pasqualini seu grande teórico, no dizer do historiador Miguel Bodea eram figuras que se completavam.  

 

15. Alternativa (E)  

Era Vargas – Governo Constitucional – Estado Novo  

A segunda afirmação está incorreta porque a AIB, movimento fundado por Plínio Salgado, tinha cunho 
fascista, ou seja, não tinha relação com as ideologias socialistas e democráticas. A última afirmação está 
incorreta porque os integralistas não se organizaram no PTB, mas sim no PRP (Partido de Representação 
Popular) quando do término do Estado Novo.   

 

16. Alternativa (B)  

Segunda Guerra Mundial – Era Vargas – Estado Novo  

A participação brasileira na Segunda Guerra Mundial se deu no front da Itália, onde o terreno montanhoso 
tornava o avanço das tropas aliadas, das quais o Brasil fazia parte, bastante complicado. A tomada de 
Monte Castelo foi a mais difícil e significativa operação das tropas brasileiras na Europa.   

 

 



17. Alternativa (E)  

História Contemporânea – Nazismo   

Todas as afirmativas estão corretas. Durante o contexto de ascensão do nazismo na década de 1930, 
especialmente quando Hitler chega ao poder em 1933, a perseguição aos judeus acentuam-se. Em 1935, 
no mesmo ano do Congresso Nazista de Nuremberg, é publicada pelo Reich as leis de segregação entre 
judeus e arianos (alemães). Aos judeus era negado a cidade alemã, não podiam ter funcionários alemães e 
nem mesmo hastear a bandeira do Reich. Depois das Leis de Nuremberg, a situação judaica na Alemanha 
deteriorou-se ainda mais com a Noite dos Cristais de 1938, os campos de concentração, os guetos e os 
campos de extermínio.    

 

18. Alternativa (B)   

República Populista- Governo JK  

A alternativa B está correta, pois o chamado golpe preventivo ou golpe da legalidade visava garantir a 
posse do presidente constitucionalmente eleito JK, na medida, em que a UDN e setores militares 
questionavam a legitimidade do presidente em função dele não ter feito maioria absoluta dos votos.  

 

19. Alternativa (C)  

Golpe de 1964 – Ditadura Militar  

Enquanto ocorria a mobilização militar liderada por Olímpio Mourão Filho para a derrubada de João 
Goulart, o Congresso Nacional, na madrugada do dia primeiro para o dia dois de abril, decretava vaga a 
presidência da República, no momento em que João Goulart encontrava-se em Porto Alegre, portanto a 
segunda afirmativa é falsa. Já a quarta afirmativa é falsa pois a eleição de 1985 foi feita de forma INdireta.    

 

20. Alternativa (B)  

História da América – Processos de redemocratização 

As afirmativas I e II estão corretas, e a afirmativa III está incorreta pois apesar da resistência heróica dos 
Tupamaros contra os militares eles foram derrotados e duramente reprimidos no período da ditadura 
uruguaia.  

 

 

 

 

 

 



21. Alternativa (D)  

História Contemporânea - Conflito Árabe-Israelense – Questão Palestina  

Os Acordos de Oslo, em 1993, surpreenderam o mundo pela grande quantidade de avanços que trouxeram 
para o conflito árabe-palestino, tanto que os israelenses Isaac Rabin e Simon Pérez e o palestino Yasser 
Arafat, que promoveram esses acordos, receberam o Prêmio Nobel da Paz em 1994. Mas a proibição à 
construção de novos assentamentos israelenses em Gaza e na Cisjordânia não estavam entre os pontos 
acordados, por isso a afirmação I está incorreta. 

 

22. Alternativa (A)  

Guerra da Bósnia – Guerra da Iugoslávia – Queda do Socialismo Real  

O fim da Guerra Fria e a dissolução da URSS trouxeram muitas mudanças para o Leste Europeu, fazendo 
aflorarem nacionalismos que eram reprimidos pelo controle soviético. A Guerra da Bósnia foi marcada 
principalmente pelo extremismo da Sérvia, cujo líder Slobodan Milosevic foi julgado pelo Tribunal Penal 
Internacional por crimes contra a humanidade.   

 

23. Alternativa (C)  

Brasil Pós-Ditadura – Atualidades  

A afirmação II está incorreta pois o movimento dos “Caras pintadas”, ocorrido em 1992, foi um movimento 
de massas que gerou grandes manifestações pelo Brasil exigindo a apuração das denúncias de corrupção e 
o Impeachment do presidente Fernando Collor de Mello. 

 

24. Alternativa (E)  

Cultura Brasileira – Brasil Colonial 

O termo cultura brasileira compreende um amplo leque de fatores que se conjugam, formando um 
cabedal histórico que representa as diferentes etnias que contribuíram para a formação de nosso país. 
Dentro desse mosaico de elementos culturais, podemos elencar influências dos grupos indígenas, 
europeus e africanos, assim como a religião cristã, as africanas e a islâmica.  

   

25. Alternativa (B)  

Atualidades - Conflitos na Ucrânia  

O conflito na Ucrânia está intimamente ligado aos interesses geopolíticos dos EUA e da União européia. E 
por outro lado a Rússia, mesmo com o fim da URSS, manteve aquela região sob direta influência. Portanto, 
não aceita a investida estadunidense e da OTAN, e acaba apoiando grupos dissidentes pró-russos para 
manter sua influência na região.   


